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Estamos vivendo os 
últimos momentos que 
antecede a vinda do nosso 
Senhor Jesus Cristo a bus-
car a sua Igreja, compreen-
demos a necessidade de 
propagar o nome do nosso 
Senhor Jesus Cristo, tendo 
em vista as coisas se aproxi-
marem do fim como lemos 
em I Pedro 4.7 “E já está 
próximo o fim de todas as 
coisas; portanto, sede só-
brios e vigiai em oração”.  
Como vimos o apostolo 
Pedro nos chama atenção 
para que sejamos sóbrios 
com medida, ou seja, não 
negligenciamos; dizendo 
ao povo que Jesus morreu 
para salvar nossas almas, 
mas ressuscitou ao terceiro 
dia e prometeu voltar para 
buscar aqueles que O acei-
tarem e permanecerem fiel
até o fim. 

Filhinhos, é já a últi-
ma hora; e, como ouvistes 

que vem o anticristo, tam-
bém agora muitos se têm 
feito anticristos, por onde 
conhecemos que é já a úl-
tima hora. 1 João 2:18. Não 
há como negar. A igreja 
está vivendo a última hora. 
Todos os sinais evidenciam 
a volta triunfal de Jesus 
para arrebatar os crentes 
verdadeiros. As forças opo-
sitoras do mal se levantam 
com veemência contra os 
justos tentando impor sua 
cultura à igreja, porém, ain-
da há cristãos verdadeiros 
que honram a Palavra de 
Deus e permanecem fiéis 
as escrituras sagradas.

Sabendo da proximida-
de da volta de Jesus para 
o arrebatamento da igreja 
é que nos propomos que 
continuemos a pregarmos 
a palavra de Deus, falan-
do ao povo e advertindo 
os que aceitem a salvação 
em Jesus Cristo, porque se 

prolongar o tempo pode 
ser tarde demais.

E salvai alguns com
temor, arrebatando-os  do
 fogo, Judas 1:23 a. 

Portanto podemos ser 
felizes e viver a vida ver-
dadeira porque o Senhor 
Jesus morreu para nos 
religar a Deus. “Porque 
Deus amou o mundo tanto, 

que deu o seu único Filho, 
para que todo aquele que 
nele crer não morra, mas 
tenha a vida eterna”, João 
3.16.

Deus abençoe a todos, é
o desejo do meu coração
que todos se salvem em 
Jesus Cristo.

Maranata, ora vem 
Senhor Jesus!
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A SEMADECRE (Secretaria de 
Missões de Cuiabá e Região) foi 
criada pelo Pastor Presidente Silas 
Paulo de Souza, que iniciou-se no 
dia 5 de janeiro deste ano de 2022.

Com a existência da SEMAD 
(Secretaria Estadual de Mis-
sões) o pastor presidente Pr. Silas 
Paulo  de Souza, objetivando a 
criação de uma secretaria e com
propósito específico que Deus 
colocara no seu coração, era que 
aonde existisse um assentamen-
to, uma gleba, uma comunidade 
ribeirinha, uma agrovila por mais 
pequena que seja, teria necessida-
de de realizar o trabalho missionário, 
implantando então uma Igreja 
Evangélica Assembléia de Deus.

Certamente, cumprindo o que 
está escrito em Atos dos Apóstolos 
no capítulo primeiro e versículo 8: 
"Serão minhas testemunhas tanto 
em Jerusalém e Samaria e até os 
confins da terra." 

Esse trabalho tem sido feito si-
multaneamente com a Semadecre,
ela começou assistindo várias 
agrovilas, ribeirinhos e zonas rurais. 

Atualmente, estamos atenden-
do os trabalhos no país da África 
que hoje são aproximadamente 13 
missionários sustentados, bem 
como o trabalho no Paraguai que 
aproximadamente temos 9 mis-
sionários também estamos dando
assistência nas zonas rurais e no 
Peru tendo como líder o Pastor 
Carmelito.

Além disso, o trabalho tem cres-
cido para a glória do nosso Senhor 
e salvador Jesus Cristo, atualmente 
são aproximadamente 85 missioná-
rios sustentados pela Semadecre, 
que em pouco tempo de existência 
temos desenvolvido um excelente 
trabalho de salvação de almas para 
Glória de Deus.

Tendo em vista, que o objetivo 
do nosso presidente é chegar a 200 
missionários e já estamos com 85 
missionários atendidos em várias 
zonas rurais bem como em agrovi-
las, comunidades e ribeirinhos.

Ademais, o trabalho realizado 
pela SEMADECRE ao todo são 10 
projetos onde temos como o proje-
to na África, no Paraguai, no Peru, 

nas agrovilas, nos ribeirinhos, e no 
Rio Manso.

Priorizando o trabalho missio-
nário, agora não obstante estamos 
assumindo o projeto Mato Grosso 
do Sul, onde estamos assumindo 
aproximadamente 7 trabalhos ali 
no estado do Mato Grosso do Sul e 
o trabalho não para, tem crescido 
para a Glória de Deus, pois temos 
cumprido o ide de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

Vale ressaltar, que a SEMADE-
CRE veio para dar assistência ao 
campo de Cuiabá e nós estamos 
fazendo esse lindo trabalho não 
obstante continuamos prestando 
um repasse para a SEMAD.

Contudo, a SEMADECRE é a 
secretaria que mais contribui men-
salmente com a SEMAD somos a 
maior mantenedora hoje da Semad. 
Por isso queremos glorificar a Deus 
pelas contribuições dos irmãos que 
Deus em Cristo Jesus abençoe cada 
um dos irmãos.

Que continue sentindo compai-
xão, mantendo a visão missionária 

e agindo para que a evangelização 
mundial seja concretizada. Ore, 
contribua e faça missões nesta 
última hora. 

Se não eu, quem? Se não 
agora, quando? A obra missionária 
é a essência da natureza e da exis-
tência da igreja. Logo, todos que são 
cristãos não podem viver diferente-
mente do estilo de vida de Cristo, 
pois a Missão de Cristo está refletida 
na vida e Missão da Igreja. 

Romanos 10.13-15: Porque todo 
aquele que invocar o nome do 
Senhor será salvo. Como, porém, 
invocarão aquele em quem não 
creram? E como crerão naquele de 
quem nada ouviram? E como ouvi-
rão, senão há quem pregue? E como 
pregarão se não forem enviados? 
Como está escrito: Quão formosos 
são os pés dos que anunciam coisas 
boas! Semadecre.

CONHEÇA A
SEMADECRE
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Sabemos muito bem, onde 
estava o apóstolo Paulo quan-
do escreveu esta carta: na prisão 
em Roma. Todavia, apesar disso, 
escreve uma carta de alegria, 
gratidão, esperança e satisfa-
ção pelo progresso do evangelho. 
Ele estava preso, mas a obra 
missionária estava avançando gran-
demente entre os gentios. Nessa 
carta, ele deixa transparecer algu-
mas razões por que a obra missio-
nária estava progredindo ou avan-
çando. A primeira razão que perce-
bemos é que havia uma forte par-
ceria entre a igreja e o missionário, 
entre os filipenses e o apóstolo.

I – FORTE PARCERIA 
ENTRE A IGREJA E O 
MISSIONÁRIO (1.5)

O apóstolo Paulo dava graças a 
Deus pela cooperação da igreja de 
Filipos no evangelho, desde o come-
ço da igreja até aquele momento. 
No capítulo 4, Paulo mais uma vez 
destaca essa parceira ou associação, 
quando escreve: “Todavia, fizestes 
bem, associando-vos na minha tri-
bulação”. Quando muitas igrejas o 
abandonaram, ou seja, não o apoiou 
no seu ministério, os filipenses per-
maneceram firmes com ele, pro-
vendo apoio espiritual, emocional e 
financeiro. Por causa disso, ele tinha 
um carinho especial por essa igreja.

A igreja de Filipos tinha uma for-
te parceira com o apóstolo Paulo na 
obra missionária. Tanto a igreja como 
o apóstolo trabalhavam juntos no 
mesmo projeto: a proclamação do 
evangelho de Cristo entre os gentios. 
Todavia, tinham responsabilidades 
ou funções diferentes nesse projeto: 
Paulo estava no campo pregando, 
ensinando, discipulando, plantando 
igrejas e mantendo a igreja informa-
da dos seus passos; enquanto, os fi-
lipenses estavam orando, enviando 
ofertas regulares e acompanhando 
seu trabalho através de seus líderes 
como Epafrodito que foi até Paulo 
como enviado da igreja para lhe pro-
ver sustento financeiro e companhia. 
Naquele tempo não havia transfe-
rência bancária, coisa que facilita os 

missionários hoje na questão de re-
ceber recursos financeiros, mesmo 
assim a igreja conseguiu que o su-
primento chegasse até Paulo.

Ninguém ajuda ninguém na 
obra missionária. Somos parceiros, 
associados ou sócios na obra mis-
sionária: igreja – missionário; missio-
nário – igreja, a ordem não importa”. 
Sem essa visão de parceria, de com-
prometimento e responsabilidades 
mútuas, a obra missionária capenga 
e traz frustração para igreja ou para o 
missionário ou para ambos. Todavia, 
uma forte e boa parceria entre igre-
ja e missionário produz resultados 
consideráveis para a obra missioná-
ria. O missionário tem tranquilidade 
para fazer o seu trabalho, tem apoio 
e recursos para investir nos projetos, 
mais pessoas podem ser alcançadas 
com o evangelho; a igreja se alegra, 
sente-se participante e responsá-
vel pelos frutos do trabalho; enfim 
todos participam dos desafios, res-
ponsabilidades e colhem os frutos 
como deve ser numa sociedade ou 
parceria.

Às vezes culpamos as igrejas 
de não serem parceiras no trabalho 
missionário, mas nós missionários 
temos que admitir a nossa parcela 
de culpa nisso, pois, esquecemos-
-nos de buscar parceiros na obra 
missionária; em alguns casos bus-
camos contribuintes, doadores ou 
mantenedores que é relativamente 
mais fácil, porém, não o mais bíblico 
e mais abençoador para a obra mis-
sionária. Doar dinheiro para a obra 
missionária é coisa boa, mas bus-
camos mais do que isso, buscamos 
parceiros, pessoas que entendem 
que missões é uma obra grande 
demais para ser feita sozinha, pre-
cisamos fazê-la juntos, em parceria. 
Portanto, cabe uma alerta a nós mis-
sionários e uma grande responsabi-
lidade: ensinar biblicamente sobre 
parceira, enfatizando a bênção da 
igreja de ser uma sócia ou parceira 
no grande projeto de Deus através 
dos missionários que a é salvação 
dos povos da terra.

Encontramos uma segunda 
razão na carta aos filipenses para o 
avanço da obra missionária: Uma 
forte dedicação do missionário a 
Cristo e a sua causa.

II – FORTE DEDICAÇÃO DO 
MISSIONÁRIO A CRISTO E A 
SUA CAUSA (1.21)

 Tanto nesta carta quanto nos 
demais escritos de Paulo e no livro 
de Atos, percebemos uma total de-
dicação dele a Cristo e a sua causa. 
Vejamos o que ele disse no capítulo 
1, verso 21: “Porquanto, para mim, o 
viver é Cristo e o morrer é lucro”. Por 
essa completa dedicação a Cristo, 
estava preso em Roma, mas bata-
lhando incansavelmente pela causa 
do evangelho, pois, lá ganhou um 
escravo fugitivo para Cristo, chama-
do Onésimo, que deseja enviar ao 
seu dono e agora irmão Filemon, al-
guns soldados e até funcionários da 
família imperial: “Todos os santos vos 
saúdam, especialmente dos da casa 
de César” (4.22).

 Paulo usava as habilidades, 
dons, tempo, recursos e oportuni-
dades dados por Deus para procla-
mar o nome de Jesus. Ele estava se-
guindo o exemplo do próprio Jesus, 
que no pouco tempo que realizou o 
seu ministério terreno, dedicou-se a 
Deus e a sua obra ao ponto de en-
tregar a sua própria vida. Portanto, o 
nosso exemplo maior de dedicação 
a Deus e a obra missionária que nós 
temos não é o do apóstolo, mas o 

de Cristo, que Paulo imitava, como 
percebemos nas suas palavras aos lí-
deres da igreja de Éfeso: “Porém em 
nada considero a vida preciosa para 
mim mesmo, contanto que com-
plete a minha carreira e o ministério 
que recebi do Senhor Jesus para tes-
temunhar da graça de Deus” (Atos 
20.24).

Os missionários ou as famílias 
missionárias são humanos, falíveis, 
limitados, não são salvadores da pá-
tria e não conseguirão fazer tudo que 
precisa ser feito no campo missioná-
rio. Eles precisam de descanso, de 
férias e de lazer. Todavia, essas coisas 
implicam em trabalho, trabalho ár-
duo, sério e sistemático. Mesmo que 
aparentemente ninguém esteja fis-
calizando o missionário para saber 
que horas acorda, quanto tempo 

ora, lê a Bíblia e estuda, quanto tem-
po usa para pregar, ensinar, discipu-
lar, evangelizar e visitar? Ele presta 
contas primeiramente a Deus e foi 
enviado pela igreja para desenvolver 
com fidelidade e dedicação o mi-
nistério em outra cultura. Portanto, 
não pode viver no campo missioná-
rio como um aventureiro explorador, 
um turista ou teórico de campo.

Nós missionários devemos 
viver no campo com dedicação total, 
com um desejo ardente de servir a 
Deus e ao povo, o qual foi enviado. 
Essa dedicação será usada grande-
mente por Deus para que o nome 
de Jesus seja proclamado e a obra 
missionária avance pelo mundo in-
teiro. Não existe sucesso em missões 
sem trabalho, esforço, dedicação. A 
obra de Deus sempre foi e será fei-
ta à custa de muito suor, lágrimas e 
até sangue. Basta olharmos para a 
vida do apóstolo Paulo, para a vida 
de Simonton e, principalmente para 
a vida do nosso Senhor Jesus para 
descobrirmos essa verdade.

CONCLUSÃO:

Ao lermos o livro de Atos e as 
cartas de Paulo, ficamos pensando: 
Como uma pessoa pode fazer tanto 
para Deus? Ficamos impressiona-
dos como houve avanço missionário 
durante o seu ministério: várias 
igrejas plantadas, vários líderes for-
mados, várias cartas escritas, várias 
regiões e pessoas alcançadas pelo 
evangelho através da sua pregação 
e ensino. Todavia, percebemos que 
ele não fez isso sozinho. Ele contou 
com parceiros: igrejas e irmãos que 
o abençoaram e foram abençoados 
na realização da obra de Deus em 
parceira. 

A igreja de Filipos foi parte inte-
grante do avanço da obra missioná-
ria, ela estava sempre junto com o 
apóstolo Paulo. Também percebe-
mos que não faltou dedicação: Paulo 
estava totalmente dedicado a Cristo 
e a sua causa, trabalhando incansa-
velmente para que o nome de Jesus 
fosse proclamado entre os gentios. 
Por fim, vimos que a obra missioná-
ria avança principalmente porque 
Deus age e em nós, através de nós e 
nas pessoas a quem pregamos. 
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A Igreja Evangélica Assem-
bleia de Deus de Cuiabá e Região, 
por meio de Secretaria de Missões 
das Assembleias de Deus de Cuiabá 
e Região (Semadecre) realizou nos 
dias 27, 28, 29 e 30 de julho de 2022, 
a 1ª Feira de Missões.

Nesses quatro dias, o evento 
aconteceu todas as noites no esta-
cionamento do Grande Templo da 
Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus, na Avenida Rubens de Men-
donça com uma grande participa-
ção da população local; a principal 
finalidade foi apresentar um pouco 
do trabalho realizado pelos missio-
nários da Semadecre em diferen-
tes regiões, bem como mostrar um 
pouco da arte culinária e cultura de 
cada país.

Atualmente são mais de 85 
missionários assitidos pela SEMA-
DECRE, os quais estão presentes em 
diferentes comunidades, tanto no 
Brasil como em outros países, tra-
balhando com muita dedicação. “O 
objetivo da Feira de Missões foi tra-
zer para Cuiabá um pouco da cultu-
ra local onde se encontram nossos 
missionários, para que a população 
tenha conhecimento e veja o que o 
Evangelho pode realizar através da 
palavra de Deus. Como disse o apos-
tolo Paulo: “Porque não me enver-
gonho do evangelho de Cristo, pois 
é o poder de Deus para a salvação 
de todo aquele que crê, primeiro do 
judeu e também do grego”. At. 1.16.

 Na oportunidade, diferentes 
missionários participaram do even-
to, contando um pouco do trabalho 
desenvolvido em suas comunida-
des, assim como pastores de outros 
país como – Valdenor de Assis do 

Canadá e , também o pastor  Regi-
naldo que despediu-se da igreja de 
Cuiabá e seguiu destino a cidade 
de Beira em Moçambique, onde irá 
trabalhar como missionário naquele 
país. São muitos os projetos a serem 
realizado pela Semadecre, e a Fei-
ra de Missões é para isso, mostrar o 
que é feito em nosso país e fora dele, 
através da Igreja Evangélica Assem-
bleia de Deus.

Mais de três mil pessoas es-
tiveram no primeiro dia da Feira 

Cultural de Missões da Semadecre. 
Com a abertura no dia 27, na quarta-
-feira, o evento contou com tendas 
de oito países apresentando a gas-
tronomia e suas tradições culturais. 
Os países representados pelas ten-
das foram: Moçambique, Peru, Es-
panha, Itália, Estados Unidos, Para-
guai, Israel e Japão. Com praças de 
alimentação e apresentações, lou-
vores regionais, pregações, e com 
apresentações culturais das tendas 

de Moçambique e Peru além da 
participação internacional do mis-
sionário Valdenor de Assis como 
preletor oficial.

A Feira de Missões da Sema-
decre contou com a presença da 
cantora Neide Martins já no primei-
ro dia do evento, 27 de julho.  A can-
tora saudou a todos os pastores e 
organização envolvida na feira. Em 
uma entrevista concedida ao jor-

nalista Jobilei Gonzaga, da Radio o 
Nazareno FM, Ela fez elogios sobre 
os trabalhos da Semadecre e a im-
portância de fazer missões: “Quan-
do a gente fala de missão, a gente 
sente um desejo de levar a palavra 
do Senhor. Eu gosto muito de par-
ticipar de congresso de missões, 
porque missões está no coração de 
Deus, e a expectativa é grande, que 
nesse evento tenha salvação de al-
mas, e que Deus possa pôr no co-
ração de cada um o desejo de estar 
fazendo a obra do Senhor”, afirmou 
a Cantora. Ela falou ainda que esta-
va muito feliz por estar participan-
do da feira de missões da Semade-
cre e fez um convite a todos para 
participarem do evento: “Você que 
ainda não veio, “fica de fora não”, 
vem pra cá, venha adorar a Deus 
com a gente”, diz a cantora. Na se-
quência ela louvou a Deus com vá-
rios hinos, incluindo grandes suces-
sos de sua carreira.  

A Feira de Missões da 
SEMADECRE contou também com a 
presença do pastor Valdenor de 
Assis, missionário enviado pela 
nossa igreja ao Canadá. 

“A importância é imensurável 
porque aqui traz o nosso povo 
para conscientiza-los, traz para um 
momento de lazer com as famí-
lias e para levantar recursos para 
missão” E quanto a importância da 
obra missionária, o pastor Valde-
nor  falou: “Missões é ganhar vidas, 
missões fala de salvação”, reforçou o 
pastor.   
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O pastor Joel Medina 
fechou com “chave de ouro”, sendo 
preletor no último dia da feira de 
missões. Ele agradeceu ao pastor 
Silas juntamente com a Semade-
cre, pelo apoio e a grande opor-
tunidade de participar do evento. 
“É um trabalho de extrema 
importância, o tempo passa, mas a 
missão ainda é a ferramenta que 
o Senhor usa para alcançarmos 
pessoas para o reino”, disse ele. O 
pastor Medina disse ainda que 
muitos carros não consegui-
ram entrar no estacionamento, e 
que a feira de missões em breve 
estará no calendário municipal. 
“Esse evento fará parte da agenda 
municipal onde toda a região e o 
estado irá participar. Então agrade-
ço e espero você na próxima feira 
de missões”, reforçou.  

Com a presença brilhante 
da dupla de Cantores Marcondes 
e Débora no último dia do evento 
da feira de missões, estiveram mi-
lhares de pessoas para prestigiar a 
festa. Vindos de Brasília os canto-
res ficaram impressionados com o 
evento e que segundo eles foi um 
grande privilégio estar na Feira de 
Missões. “Deus proporcionou tudo 
isso no coração do pastor Silas para 
estar promovendo esse grande 
evento. Hoje é o encerramento e 
estamos tendo a grata satisfação 
de estarmos participando”, disse 

Marcondes. A cantora Débora tam-
bém ficou impressionada com a 
feira, logo ao chegar na entrada a 
visão foi extraordinária, e que se-
gundo ela só tem ideia mesmo 
que esteve no evento. “Você que 
não conseguiu vir nesse ano venha 
no próximo porque foi extraordiná-
rio”. Ela disse ainda que a réplica 
da Arca da Aliança foi o que mais 
lhe impressionou. “O maior mis-
sionário de todos os tempos foi e 
continuará sendo Jesus”, finalizou 
o cantor Marcondes.  

Cantor Cleyton 
Queiroz fala sobre 
a Feira de Missões

No dia (28) de julho a Feira 
Cultural de Missões contou com 
a presença do Cantor Cleyton 
Queiroz que mostrou seu entusias-
mo e talento. Ele louvou a Deus 
juntamente com todos os presen-
tes que se alegravam cantando e 

acompanhando o cantor. 

Muitos glorificaram a Deus.
“É uma alegria está aqui na feira de 
missões em Cuiabá um ambiente
descontraído cheio de Deus ao 
mesmo tempo que participamos, 
somos conscientizados da obra 
missionária”. 

De acordo com o Cantor 
Cleyton Queiroz as pessoas além 
de pensar em missões tem 

também as tendas que oferece o 
sabor da gastronomia diversas des-
ses países representados. 

“Cada barraca tem sua 
comida típica, você vai no Japão ali, 
você come aquele sushi, aí você vai 
na Itália deve ter uma boa pizza ali”, 
brincou o cantor Cleyton. No dia 28 
cerca de 4 mil pessoas estiveram no 
evento.

ESPAÇO KIDS 
Pensando sempre no bem-es-
tar, das crianças e na tranqui-
lidade dos pais, a organização 
da Feira de Missões preparou 
um local, denominado “Espaço 
Kids” com  muita segurança e  
comodidade para pais e filhos, 
para que toda a família pudes-
sem  aproveitar o máximo do 
evento. O termo Espaço Kids, 
corresponde a espaço onde as 
famílias podem frequentarem 
com crianças, pois eles estão 
devidamente preparados tan-
to para receber quanto para 
divertir os pequenos.  Além da 
segurança, e da  comodidade, 

a estrutura do local contou  
com uma grande variedade 
de modelos de brinquedos e 
parquinhos infantis de diver-
sos tamanhos para atender as 
necessidades, das várias faixas 
etárias.
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 MOÇAMBIQUE

A República de Moçambi-
que, como é chamado oficial-
mente, é localizada a sudeste da 
África, fazendo fronteira com a 
Tanzânia, o Malauí, a Zâmbia, o 
Zâmbábue, a Suazilândia e a Áfri-
ca do Sul. Quando os portugue-
ses chagaram a Moçambique, por 
volta de 1500, a região já tinha sua 
população local formada por ca-
çadores e coletores. Os invasores 
penetraram às terras em busca 
de ouro. Moçambique foi colônia 
de Portugal até 1975. É por esse 
motivo que a língua falada é a 
portuguesa. Mais de 95% é negra 
e apenas 3,6% é formada de pes-
soas com mais de 60 anos de ida-
de. A expectativa de vida do povo 
é de aproximadamente 50 anos.

 Um traje típico das mu-
lheres moçambicanas é a capula-
na.  Elas são feitas de algodão e 
as cores variam de Província para 
Província. No Norte são muito 
coloridas. As primeiras capulanas 
eram feitas de seda e vinham da 
Índia e eram trocadas por ouro 
ou prata. Existem também o 
Kimão uma espécie de camisa 
que é usada apenas em ocasiões 
muito especiais.

Entre os diversos pratos tí-
picos de Moçambique o que mais 
se destaca e o Caril de Amen-
doim. Esse prato é original do Sul 
do país. É preparado com carne 
de frango ou carne bovina, tam-
bém com vegetais e camarão 
seco, ainda para o preparo leva o 
amendoim seco, socado no pilão, 
sal, cebola, coco ralado e tomate.

 PERU
A cultura peruana é extre-

mamente diversificada e rica. 
Muito além dos destinos e atra-
ções clássicas, que geralmente 
estão concentradas em Lima, 
Machu Picchu e Cuzco, o Peru é 
um país que borbulha cultura por 
meio de festivais, cultos, danças, 
cantos e muito mais! 

É estimado que existam 
mais de 3 mil festas populares 
por ano, que se diversificam en-
tre carnavais, rituais, procissões e 
expressões de fé para santos pa-
droeiros, para a natureza e para a 
liberdade. 

No pontapé inicial das festi-
vidades, acontece um grande te-
atro a céu aberto, que conta com 
a participação de mais de mil ato-
res.

Além disso, também há 
muita música, danças, comidas 
e bebidas típicas, que são en-
contradas em três lugares ricos 
de cenários históricos e culturais: 
Qorikancha, Plaza de Armas (Au-
qaypata) e Sacsayhuamán, todos 
em Cuzco. 

 ITALIA

A Itália é considerada o 
berço da civilização ocidental e 
uma superpotência cultural. A 
Itália tem sido o ponto de partida 
de fenómenos de impacto inter-
nacional como a Magna Grécia, 
o Império Romano, a Igreja Ca-
tólica Romana, o Renascimento, 
o Ressurgimento e a integração 
europeia.

A língua italiana tem sua 
origem no latim, língua oficial 
do Império Romano. Porém, 
vale ressaltar que existem vá-
rios dialetos na Itália como, por 
exemplo, o sardo, o napolitano e 
o toscano. A língua italiana foi de 
fato oficializada com o processo 
de unificação do país em 1861 e a 
formação do Estado-Nação.

A culinária italiana é fa-
mosa e se espalha pelos quatro 
cantos do mundo. Os pratos 
típicos são as massas como, por 
exemplo, nhoque, ravióli, cape-
letti, canelone e lasanha. A pizza 
também é uma marca registrada 
da culinária italiana. Os molhos, 
principalmente os que usam o 
tomate, também são destaques, 
pois usam temperos diversos e 
enriquecem o sabor de outros 
pratos.

 ESPANHA
A Espanha é uma das na-

ções mais ricas e industrializadas 
do mundo. Ela está situada na pe-
nínsula ibérica, extensão de terra 
localizada na Europa Ocidental, 
entre o oceano Atlântico e o mar 
Mediterrâneo. A Espanha foi um 
dos maiores impérios mundiais, 
especialmente durante as Gran-
des Navegações, quando coloni-
zou diversos territórios pelo mun-
do. 

Atualmente, a Espanha é 
uma democracia plena, caracte-
rizada pela ampla participação 
da população nas decisões políti-
cas do país. 

Um momento de grande 
destaque e emoção foi a apre-
sentação da equipe de repre-
sentantes da tenda da Espanha, 
que com muita   iniciativa, cria-
tividade,  dedicação e esforços 
criaram uma réplica da Guarda 
Real da Espanha e desfilaram em 
marcha organizada com os inte-
grantes vestidos com os unifor-
mes idênticos ao da guarda Real. 
Uma mistura de vibração, aplau-
sos, uniformidade e sincronia nos 
movimentos durante o desfile, fi-
zeram o ponto alto da apresenta-
ção que receberam aplausos em 
todo o deslocamento do percurso  
até chegarem no palco. A apre-
sentação foi tão marcante, não só 
pelo público presente, mais tam-
bém pela diretoria do evento que 
solicitou que o desfile fosse reali-
zado na noite seguinte, o que foi 
atendido e teve muito sucesso. 
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 PARAGUAI
O Paraguai, um dos meno-

res países da América do Sul, é 
propício ao desenvolvimento de 
atividades agropecuárias, como 
a produção de soja e carne.

Este país, ainda guarda or-
gulhosamente seu passado indí-
gena. A língua guarani é falada 
por grande parte da população 
juntamente com o espanhol. 
Desta maneira vemos marcas 
da cultura guarani em todas as 
áreas artísticas mescladas com 
os costumes trazidos pelos colo-
nizadores espanhóis.

Uma das bebidas típicas da 
região é o tereré, a bebida para-
guaia reconhecida como patri-
mônio imaterial da humanidade. 
Muitos no Paraguai bebem tere-
ré. É uma bebida ancestral que 
se prepara a partir da mistura de 
água gelada com ervas medici-
nais denominadas "pohã ñana" 
esmagadas em um pilão.

 JAPÃO
As origens da civilização 

japonesa são remotas e bastante 
imprecisas. Contudo, alguns es-
tudos indicam que os primeiros 
ocupantes deste território apa-
receram no século III a.C.. Entre 
as várias culturas que surgem 
nesse período de formação, po-
demos destacar a existência dos 
Yayoi, Kyushu e Jomon. De acor-
do com algumas pesquisas, as 
mais remotas civilizações teriam 
chegado da Sibéria durante o 
período neolítico.

A cultura japonesa é resul-
tado das várias ondas de imigra-
ção do Continente asiático e das 
Ilhas do Pacífico, seguido por 
uma forte influência cultural da 
China e, em seguida, um longo 
período de relativo isolamento 
do resto do mundo sob o Xogu-
nato Tokugawa até à chegada 
dos navios negros da Era.

Apesar de serem o carro-
-chefe da culinária japonesa no 
ocidente, sushi e sashimi são 
apenas dois exemplos do que 
o Japão tem a oferecer em sua 
gastronomia

O sushi é, definitivamen-
te, uma das comidas japonesas 
mais populares em todo o mun-
do. O prato é feito a partir de 
alga marinha desidratata (nori), 
arroz temperado levemente com 
vinagre, que é recheado com 
ingredientes variados, como pe-
dacinhos de peixe cru, omelete, 
cenoura, entre outros.

 ISRAEL

A tradição judaica segue 
alguns rituais sagrados, den-
tre eles: Brit Milá: circuncisão 
de todo menino judeu aos oito 
dias de vida. De acordo com a 
fé judaica, o ritual segue os pre-
ceitos ordenados pela Torá; Bar 
Mitzvah: primeira leitura da Torá 
feita pelos meninos judeus aos 
13 anos.

Os judeus não comem 
carne de porco, cavalo, camelo, 
coelho, caranguejo, lagosta e ca-
marão. Na verdade, à exceção de 
peixes com escamas, nenhum 
fruto do mar é permitido.

Para os judeus ortodoxos, 
o descanso deve ser absoluto. 
Como no passado, não se podia 
fazer fogo aos sábados, hoje, 
eles não usam energia elétrica. 
É proibido, por exemplo, andar 
de carro, de elevador, acionar ou 
comandar qualquer equipamen-
to eletrônico. Não é permitido 
também fazer os empregados 
trabalharem nesse dia.

A cultura de Israel é forte-
mente influenciada pela religião 
judaica. As três línguas oficiais 
do país são o hebraico, o árabe e 
o inglês.

Um dos momentos mais 
marcantes, onde todos os pre-
sentes puderam sentir e con-
templar uma das maiores reve-
lações bíblicas, apresentado pela 
tenda de Israel, foi o desfile dos 
sacerdotes carregando a Arca 
da Aliança, pois tal desfile traz 
à memória de cada crente, o 
significado de um dos maiores 
símbolos da bíblia, ela represen-
ta a glória de Deus, a presença 
de Deus em nosso meio, a pa-
lavra de Deus, o cuidado e zelo 
de Deus e ainda o próprio Jesus 
Cristo que foi enviado para ser a 
nossa salvação.

 ESTADOS
UNIDOS

A culinária norte-america-
na pode ser vista muitas vezes 
como genérica e pouco original. 
Mas engana-se quem acredita 
que os Estados Unidos não pos-
sui uma cozinha de identidade 
forte e muitas vezes autoral.

Visto como o país do fast-
-food, de fato, os pratos não 
possuem um alto valor nutritivo, 
mas, com certeza, dizem muito 
dos hábitos e costumes da popu-
lação norte-americana.

O nome “Hot-dog” surgiu 
no Polo Grounds, estádio do tra-
dicional time de beisebol do New 
York Giants. Em um dia de frio o 
responsável pela a alimentação 
do local estava com poucas ven-
das de refrigerantes e sorvetes, 
então ele resolveu comprar uma 
grande quantidade de salsichas 
e pães para atender os seus 
clientes oferecendo ‘salsichas 
“dachshound” quentes’. As ven-
das foram enormes e o slogan 
ouvido por um jornalista local 
acabou dando origem ao nome 
do lanche e a imagem ilustrada 
de um cão da raça ‘dachshound’ 
no meio do pão, que fez um 
enorme sucesso e se espalhou 
por todo país.

Os Estados Unidos conso-
mem por volta de 20 bilhões de 
Hot-dogs por ano, o equivalente 
a mais de 50 por pessoa. No Ha-
vaí, se tornou conhecido como 
Puka Dog e tem a adição do aba-
caxi à receita; já na Suíça ele se 
tornou uma espécie de mistura 
entre o Hot-dog padrão e a pizza.
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RIBEIRINHOS
APROXIAMADAMENTE
13 MISSIONÁRIOS NA
REGIÃO DE BARÃO DE
MELGAÇO

ZONA RURAL 
CUIABÁ E VÁRZEA
GRANDE
MISSIONÁRIOS EVANDRO, 
FABIANO BONFIM E MAIS
05 MISSIONÁRIOS

AGROVILAS
APROXIMADAMENTE
12 MISSIONÁRIOS
NA REGIÃO DE
CAMPO ALEGRE

RIO MANSO
MISSIONÁRIO PR. 
MANOEL BOTELHO, 
PR. EDEMIRÇO NA
REGIÃO DO MANSO

PERU
MISSIONÁRIO PASTOR
CARMELITO DA COSTA 
NA CIDADE E MAIS DOIS 
TRABALHOS INDÍGENAS

ÁFRICA
ASSISTÊNCIA AO 
MISSIONÁRIO PR. NELSON 
E MAIS 11 MISSIONÁRIOS 
NATIVOS

BAIXA ARAGUAIA
MISSIONÁRIO PR. JOILSON 
BARROS NA REGIÃO DE
VILA RICA

MATO GROSSO 
DO SUL
PR. AMADO MACHADO
E MAIS 6 IGREJAS

PARAGUAI
MISSIONÁRIO PR. ELIZEU FERREIRA
MEDRATO COM MAIS 9 MISSIONÁRIOS 
NATIVOS DO PARAGUAI NA REGIÃO DE 
CUCARATIA

ALBERGUES E
CASA DE APOIO
MISSIONÁRIO AGRINALDO
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